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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos solicita pelo Ofício CPG – 071/04 (fls. 02), aprovação do Curso de Especialização em Qualidade e Segurança de Produtos Alimentícios para o Mercado Externo, de acordo com a Deliberação CEE nº 09/98, que dispõe sobre o assunto.

O Curso de Engenharia de Alimentos foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 1095/83 e teve sua renovação de reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE nº 82/2002, de acordo com o Art. 2º da Deliberação em pauta.

Verificamos a documentação enviada e passamos à análise de acordo com os incisos que compõem o Artigo 4º, abaixo transcritos.
1.2 APRECIAÇÃO

I - Projeto Pedagógico

Justificativa para a Implantação do Curso (fls.08)
“Dentro do panorama mundial de oferta de alimentos, o Brasil destaca-se pelas suas condições naturais e sua estrutura produtiva, o que o tem colocado dentre os potenciais fornecedores de itens diversos, como soja (grãos e farelo), suco de laranja, carnes (principalmente bovina e aves). Os vários sistemas produtivos, de características menos intensivas que os observados em outros países, e a elevada capacidade de produção são fatores importantes para essa posição.”

“Para a manutenção e ascensão nessa posição, o país deverá capacitar-se constantemente para atender às demandas dos potenciais clientes externos, visto que o agronegócio encontra-se em grande transformação, representando um dos principais papéis do desenvolvimento sócio – econômico do Brasil. Há uma demanda crescente quanto à qualidade e segurança alimentar na globalização comercial. Leis e normas comerciais têm sido adaptadas para contemplar esses aspectos.”

“A região de Barretos destaca-se na produção de matérias – primas e alimentos, tais como laranja e seu suco (in natura pasteurizado e concentrado), carne bovina e seus derivados, aves e seus derivados, grãos e seus produtos, cana de açúcar e seus produtos (açúcar nas suas várias apresentações), destinados tanto para o mercado interno quanto para a exportação.”

“Há no tocante a produtos para o mercado externo, a região de Barretos destaca-se, contando com várias indústrias implantadas, destacando-se as de suco de laranja, as de carne bovina e as de açúcar.”

“O Estado de São Paulo respondeu por 70,8% das exportações brasileiras de carne bovina em 2003, sendo que o município de Barretos representou 30% do total exportado do estado.”

“No caso de suco de laranja, as maiores empresas mundiais (Cutrale, Citrosuco), Cargill e Coimbra) têm unidades localizadas na região, sendo que Barretos é um dos municípios maior (sic) produtor de laranja do mundo. Esse produto está em segundo lugar nas exportações do setor de agribusiness brasileiro, com vendas para os Estados Unidos, Japão, união Européia, China, Índia, Rússia, dentre outros países.“

“Como resultado do avanço das negociações comerciais, as barreiras não tarifárias tornam-se cada vez mais importantes, sendo vital que as empresas exportadoras conheçam seu cliente para o atendimento de suas exigências.”

“Assim, a capacitação de profissionais que atuam em empresas do setor de alimentos, tanto aquelas que já ocupam posição de destaque nas exportações, quanto as que ambicionam relacionar-se com o mercado externo, é primordial para efetivação dessas relações comerciais.”

“Para tanto, propõe o Curso de Especialização em Segurança e Qualidade de Produtos Alimentícios para o Mercado Externo.”

Objetivos do Curso (fls. 10)

- colaborar com as empresas do setor de alimentos para o alcance da competência para negociar com outros países;

- fornecer aos participantes conhecimentos científicos básicos envolvidos com a qualidade e segurança alimentar;

- propiciar aos participantes uma visão ampla quanto às exigências de países potenciais importadores e sua ligação com os conhecimentos técnicos – científicos envolvidos;

- fornecer conhecimentos sobre as ferramentas utilizadas para o alcance e a garantia da qualidade de alimentos, capacitando o participante a estabelecer as ferramentas para determinada situação específica;

- capacitar o participante a atuar na empresa do setor de alimentos para adequá-la a relacionar com o mercado externo;

- qualificar docentes para a carreira de magistério superior, colaborando para a capacitação de recursos humanos para o sistema de ensino.

Programação e duração do curso

O Curso iniciará em 1º de outubro de 2004 com término em 17 de março de 2006. A carga horária do Curso é de 390 h/a, as aulas serão ministradas conforme cronograma apresentado de fls. 15 a fls.16, sendo ministradas aulas quinzenais às sextas – feiras e sábados. O Calendário está anexado às fls. 15.

Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas (fls. 12)
Para o preenchimento das trinta vagas oferecidas serão utilizados os seguintes critérios:

Seleção:

- serão aceitos candidatos graduados em Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, Engenharia Agronômica, Medicina Veterinária, Farmácia, Química, Administração e áreas afins, que deverão apresentar seu curriculum vitae; 

-  será exigido o preenchimento de ficha de pré – matrícula;


- o candidato deverá responder a um questionário de expectativas quanto ao curso.

Admissão:

- serão admitidos os candidatos que atendam aos requisitos de seleção;

- a classificação para o preenchimento das vagas oferecidas será baseada no curriculum vitae e em entrevista;

- os candidatos selecionados deverão apresentar o diploma de graduação para a efetivação da matrícula.

Critérios de Avaliação e exigências para obtenção do certificado de conclusão de curso (fls. 14)
- a freqüência às aulas é obrigatória, sendo exigido o cumprimento mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) da carga prevista em cada disciplina e aproveitamento equivalente a, no mínimo, 70% (setenta por cento) dos pontos distribuídos e aferidos nas atividades de avaliação;

- entrega de monografia de final de curso, até 90(noventa) dias após o término das aulas formais, com aprovação de pelo menos dois docentes do curso;

- mediante a aprovação em todas as disciplinas e na monografia, será conferido o título de Especialista em Segurança e Qualidade de Produtos Alimentícios para o Mercado Externo.

Disciplinas, carga horária, docentes responsáveis e respectiva titulação

	Disciplinas
	Professores Responsáveis e Titulação (fls. 08 e 09)
	Horas/aula (prática + Teórica)

	Fundamentos de Microbiologia e Conservação de Alimentos
	Claudia Regina Gonçalves Pinho – Mestre em Tecnologia de Alimento – UNICAMP (fls. 23)
	30

	Fundamentos de Segurança Alimentar e Epidemiologias no Brasil e Exterior
	Maristela da Silva Nascimento – Mestre em Ciência dos Alimentos – UNESP/Araraquara
	30

	Segurança e Qualidade de Alimentos de Origem Animal
	Bassem Sami Akl – Especialista em Gestão Empresarial – FGV (fls. 23)
	30

	
	Esamir Ribeiro Akl – Mestre em Tecnologia de Alimentos – UNICAMP (fls. 23)
	

	Segurança e Qualidade de Alimentos de Origem Vegetal
	Maria Aparecida de Souza Vieira – Mestre e Doutora em Ciência dos Alimentos – UNICAMP (fls. 24)
	30

	Controle Preventivo e Operacional de Qualidade e Segurança
	Elaíse Maria de Mello Barbosa – Mestre em Tecnologia de Alimentos - UNICAMP (fls. 23)
	45

	Gestão de Segurança e Modelos Sistêmicos na Qualidade de Alimentos em vários países
	Alessandra Raphaelli – Especialista em Gestão Ambiental (fls. 23)
	45

	Legislação, Normas e Padrões de qualidade de alimentos de origem animal e vegetal para o mercado interno e externo
	Tereza Cristina Avancini de Almeida – Mestre e Doutora em Tecnologia de Alimentos – UNICAMP (fls. 24)
	45

	Adequação de Produtos para o Mercado Externo
	Maria Tereza R.S. Diamantino – Dra. em Ciências
	45

	
	Maria Luzia Rizatto – Mestre e Doutora em Educação – UNICAMP (fls. 24)
	

	Agronegócio no Segmento de Alimentos: Perspectivas e Tendências 
	Sissi Kawai Marcos – Mestre e Doutora em tecnologia Pós – Colheita – UNICAMP (fls. 24)
	30

	Seminários
	Maria Luzia Rizatto  – Mestre e Doutora em Educação – UNICAMP (fls. 24)
	30

	Didática do Ensino Superior
	Lisete Diniz Casagrande – Mestre e Doutora em Educação – USP (fls. 24)
	15

	Metodologia Científica
	Lisete Diniz Casagrande – Mestre e Doutora em Educação – USP (fls. 24)
	15

	Total
	390


O Corpo Docente é formado por doze professores, dos quais oito são Doutores, quatro são Mestres, dois são especialistas.

Às fls. 105 está plenamente justificada a indicação dos Especialistas, em função da larga experiência profissional que apresentam em empresas conceituadas do ramo.
Cópia dos curricula vitae dos docentes acima especificados constam nos autos de fls. 26 a fls. 98. 

Os Planos de Ensino do Curso descrevendo as ementas, os objetivos e conteúdo programático das disciplinas que compõem o Curso, constam de fls. a 17 a 20.

Indicação do Coordenador do Curso, com o título de Mestre.

A Coordenadora do Curso é a Profª Drª Maria Luzia Rizzatto – Mestre e Doutora em Engenharia de Alimentos pela UNICAMP (fls. 21).

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Qualidade e Segurança de Produtos Alimentícios para o Mercado Externo das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, com 390 horas, para as turmas iniciadas a partir de 1º de outubro de 2004.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 22 de setembro de 2004.

Consª. Sonia Aparecida Romeu Alcici

                                  Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de setembro de 2004

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                  Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de outubro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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